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PROPRIKTARIO-Pg&RO CARLOS

*

EXPEDIENTE

A J3SIGN ATURAS

Trocos miúdos

0 Paiz, da capital Federal, de 21

de Junho 
passado, 

noticiou o se*

gainte: >•

h Para o E^Udode Ahgoüs segui-

Na capital por mes 500 reis.

Fora da capital trimens4l 2&000

A Troça, se publicará 
uma vez por sem alia

Escriptorio da Redação: 
- Rua da Lama r&o 

brevemente c^nta e oiUnta con

' 

. 
tcs em notas do paqueno valor, de

Numero avulso do dia 200 reis; atrazado|_ 

p*r 
ajuste.

por traz da Janella

Ora tal, 
que 

em fim... custou,

mas chegou, louva"do seja Deu* e o

Jornal dê^oUeiat. *

Tivemos o 
prazer 

de apreciar de

fundo, como se diz, o eloqucncia 
mo*

dernissima, do notei escriplór de

soa obra intitulada Otphã.

CoiUasem mo edai de nickel e dez

centos em moeda bronze. »

Entretanto alô.**, data 
presente

*g>i nus consta tiv^se chegado este

dinheiro o a 
prova 

do 
que 

isto &

umv|i|rilade eslà lente nas diífi-

cuidai^ com 
que 

Ato* lupjado ha

quasi 
um aono e cáptinuan^*,#^

~ 

et qs iteix \a#s. dj^aUa^ didiaUtoT

ro de bronze.

Si de certo tempo 
para 

cànüo ti"

vesse a Companhia de Trilhos Urba

nos 
posto 

em circulaçfto os billte.

; , . tesinhosde bonds, 
que 

déz vinlons

Seu prologo 
è de msis sublime 

conia(jof va|e Qm| cremos 
q«e 

de ha

Sua eloqüência» seu modo de 6&'| 
muito 

já 
teríamos deliadoaté de co-

pfttnif-te 
sem profundos 

detalhes, I 
m^r o 

que 
é Hais barato, os uossog

era fim sua linguagem livre e subo-1 
appolilosos sururús.

rana, hüo do 
por 

fim cooperar para pedimos portanto, 
em nome do

quesuauova 
escola, s^ja bam çn- 

povo que 
niuguem melhor repre-

caminhada. 
tendo bom esito e mag l senta dn 

que 
nós 

que 
somo* pyg-

nifteas eolumnas. meus, 
uma 

providencia 
séria ao 

go.

Fa sua primeira 
obra, 

creio en,|verno de nosso Estado, afim de 
que

<jue dovo ttecirisaUo." Jseja 
melhorada a crise monetaria

^Pensava-mo» 
na» ter um ge-jpor qae atravessamos

«o igoai a» de^ictot Hogo, engamr.

E* um pequeno 
fragmento ; i«to| 

FUll UlSiUHW li. .»

é no tamanho porém grande 
e mui.l COnSOrOIO

to 
grande 

ao »eu conteúdo. q 
n0550 am|g0 e novel negociante

ITirabalho, 
é a eíoquencia-dNim je8la p^ç*. 

o *nr. Domingo* Si-

y AA.nrt «nraelamola. Muito bem limões, dignou-se enviar-nos uma

alagoan , lavanlou-se 

primorosa 
earlinha, participando

V mais um gemo que 
levanto 

^ M UDjd0( no dia g d0 COrrente;

«dó sólo 4o porvir» 
e maia uma a- 

peIos 
s#gr|(jQS Uços do hymineo

guia que 
vôa ao campanario 

de «8

Fran«isco».

Ave 1

com a exuk*. snn. 4. Olympia Si-

mões Vieira Tellès.

Enviande-lhe 
nossas sinceras feli-

citações, desejamos mil venUirás aos

jovens 
tecera casados

v 

Oorrlgenda

Na seceao — 
A'os disseramÂn nu'

mero passado, em htg*r de lèr-se+-

Hua d<! Bardo do Pened'», leia se

Roa do Darão de Maceió.

- 
Pica - assim rectifieado o nosso

equivoco.

Baptisado

Dominga 8 lev* luglfc m Matriz

d'esta esdade o bapljsado da inno-

cenle Mario, gentil 
(ilhlnlío do nosso

amigo Elytic» da Gosta Moraes, ir-

mão do uosso amigo e collega Jo&o

KuGnô da Costa Moraes.

Aos amigas 
q' 

foram lhe dar os

parabéns 
bem cotto á sus consorte,-

por 
ler ba 

plisa 
da õ 

primeiro 
fruste

di-sf« consureio, Mt«rtiáo rf®

cognac.

Por nosta parte 
apresentamos

lambem au no#so amigo Eí^io os

nossos 
porialsas.

Gstomago do urubu

U na folha conta o seguinte :

« Na eiJj.de do liabúana, estado

de Sergipe, appâreceu uitimamçpte

um preto que 
tem attrahido a atten-

5S0 geral. .

Es«e typo devora 
qualquer 

aQi*

mal 
que 

encontra pulos quintaes

ou nos arrabaldes, em completo es-

lado de putrefaçfto 
: engole aos 

pe-

tíaços a carne apodrecida de um

càaou de 
gallinha, 

e tem mesmo

intentado ingerir sapos 
que 

os me-

ninos e curiosos lhe apresentam.

Viram-lhè mn dia agarrar um ,

gato, 
osjrangulal-o e comei-o em

Pouèos minutos. Oi magarefeà dâo-

Ihe carna crua, 
que 

elle defofti

com a>ldez.

O tal prelo 
até 

já tom sido en«

contra do disputando os urubás,

carniça de bois e cavallos.

Parece ter 25 annos de idade,

a&a lem agasalho e muitas Veies

dorme nas calçadas ; falia 
pouco 

e

somente quando 
é interrogada^

nà o recusa as esmolas 
que 

lhe dftò;

mas ainda mesmo recebendo ali-

nientOi n&o póie privar 
sô da Car-

niça. » 
-

JHk' 
•
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ATROÇA

m

v.
HYMNO V BAOOHO

fu tf*niio minin er»*»Çâ. ou tenho meu Josu\
i v«ndâ é minha Sé, a taça é mui lia cruz.

íoíSR «SS «i1)l <•* ° l);,(,ro é ü taveraeiro,

íhlfèo íicrlflcioo acolyto-eaxeiro.
FvUto um altar mór--o plano itt) balcão,

síoarüo. a garraf*,e sanlo o garrafao.
De toda a »iviiid..de é a pira paagèstOM!
Do novo a padroeira, a sinta mdaarosa .

?^ rito creador---.'- o pliiltroda bebida
Guardado p<»r um róo—«ortlçf comprimida.
SSííel* vero milagre*... íajel saltara rolha.
«is a cliave do céa-*-o exótico ucarrauie,
Tirai da pratileira o santo qua adorais

v beljando-o com fó. beijai o.outro. mais,
Poi3 so vai para o ceo, 00 Chega ao purgatório
ORara tomba embriagado om frente ao oratório,
oaímèbrio cambaleia da Sé na rastidao.
E eleva um brado Ingente . livre perdição,
Ouem cabe d* uma calçada no chio redondamente,
K fira a resonar, falando em aguardente-
T>do oeeraünal queao vinho rende nre do
passaní sempre a vida alegre e sastisfeito,
K se acaso morrer de um « porre » foribunuo
Seu nome irá com gloria correr por todo o mundo.

Xisto .

Annuncios otilstosos-

Encontramos em um jornal cs

seguintes e engraçadas annuncio-; :
Ilaba dores para crianças de

fllStÜO.
loucas Jo dormir para sonho-

ras lizas.
(.nin-dlis turcas para moças

do bico reiroci i*>.
**- BolinM miliê para homens de

borla comprida.
C.reolla pira meninas de per-

nas etivlis. .
Mantinhas p.ra senhoras rjúa-

dragas e segQ a vosso nem direito.
Meias para senhoras &b rtas.

3_ Ht

OLIVIA
m

O loilor t-m liberdade de pensar,
o por Uso de julgar; conseqüente-
mento podo nào crer na verdadeira

hi.luriêiu que vou Contar.
A Olivia é uma nparigi bastan-

ta alb, bastante perfeita e...,
Nesse—e-*-está o basais I
Como a mór parte das nossas mu-

theres, a Olivia cursou as primei-
ras lettras, faz crochot á janella, lô

Poti-on duTerrail e mais meia du*
zia de poetas choramingas ; as ve

zas transporta para as columnas de

mn jornal algumas charadas e lo-

gdgrpiios do Almauack de Teor

brancas e o subscreve, o que aíinal

n&O admira, porque mm tu homem

ha por ahi que não 6 cscriplor por
menos.

Gosla muilo,a Olivia, do apanhar
as pilavras empoladas, como ella

diz ; e enlã i applica-as a-cada passo.
Uma vez Olivia caiava á meza de

uma bma amiga, o o bichaiio da
casa poz-se m.andoaos pés tPella e

irranh»nde-lhe o vestido de cassa.

A. dHrla iá um ponta-pó no bi-

an—ü.' !'. JMi ¦¦ — 'M' ¦JJ..1-**'

Uai defunto quo
apparoco om oooawlâo

monos azada

Sob cta epigraphe escreve uma

folha portugueza :
Um homem de S?ver <U Vouga

foi ha annos para o Brazil. Cor-

reu a noticia do seu falleciuvnto.
Tinha deixado na (erra a mulher,

que logo se considerou viuva. Ha

um anno, procedendo ás justifica*
ções necessárias, a mulher fez novo

casamento. O noivo era oulro viu-

vo, o snr. Joâo José Gomes, oílicial
de dilig<-neiasde Sever.

O* cônjuges viviam felizes e soce-

gados, quando agora surge cm Sc

ver o priiaeiro marido, vivo e sào

Consórcio

Sabbado 8 do corrente unio se

pelos sacrosantjs U ços d d hymineo,
o nosso amigo Virginio Máximo
Kibeiro da Silva, musico do 20 bi-
lal hio com a exm1. snr*. d. Julia
Lopes de Oliveira* e Silva.

Servindo de pa-r.tuymphos os srs.
Joâo íidilhermo ílomeiro e Silva e
do exercito alferes, Antonia ri i Cu-
nlia' Jlesquila.coiJsuas' ..xm'*. con
sortes.

Mil venturas ao ditosc par.

cham, e diz enfiiloadamenle :
Oh ! Que galo ipsis ver bis !

Sae-le <i'nqui posterior...
V que na tarde d'aqucll. dia

ella ouvira enlre o dono. da casa e
um amigo, esti. conversação :

O teu galo é ipsis verbis o
meu, Enconlrei-o na sala ponte-
nor do escripiorio e fiquei sorpre-
hendido.

Outra oceasião, na sala da baro-
n"ez. de K., fallando-se em gra ides
familias e familias grandes, diz a
Olivia cheia de si :

Eu tenha uma familia immnn-
da ! Só em casasomos mancebados

quatorze pessoas.
A propósito, um dia ella ouvira

a palavra cohabitaçáo ; recorreu por
acaso a um diecionario e encontrou:

«. Cohaòitação :—habitação com ;
tuancebia, etc. ;

D'ahi a applicaçáo.

»*?

Diante, pois, das fanfarrices da
Olivia, seu pai entendeu que a mc-
nina era aproveitável, e meiteu-lho
em casa uni professor dè franeez.

Foi isU btstanlo : tie entào a

pia nia de Olivia era fallar franeez.
Uma bella manhã, emquanto a

ttiàese oecupava em lavar uma rou-

Tragédia

Com c.lo titulo noticiou o Gulen-
berg qne- domingo 16 do corrente,
na cidade das Alagoas, no bôeco de
S. Felix, um pescador que se duva
oo vicio do jogo, Terira gravemente
com umas punhaladas a sua mu-
iher, e em seguida suicidou-se,
ilando no pescoço profundos gol-
pas que lhe orcasionarain .norma
hemorragia de q' veio fallecer den-
tro de poucos minutos. *

A mulher do suicidi, ainda ac-
crescenla aquella folha folha, cotv
ti í. úa gravemenie doe nle.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES:
•

Avisamos aos nossos assignantes

que para mais facilitar o paga men--
lo de suas assignaturas, custará só-.
mente 155000 rs. o triraeslre de Oa-
lubro a D-ezombro do corrente anno.

Outro sim : .iquelles que se a-
cham em Mrazo e que nAo satisfi-
zerem ao pagamento de suas assig-
uaturas aló o fim do correnle mez,
terão o dissabor de vòr seus nomes
publicados nas cMuainas deste pe-
riodico n'uma lisia do velhacos o
caloteiros»

pinha, ella a tarefa va-se em pèr a

panella no fogo.
Tiwtava dede.-c-iscar o g^rimum,.

e, faltando-lhe uma faca, gritou
com tola força de seus pulmões:-

Ma mére, ua mère ! Don-
iuy moi un couleau pour descasem
ctitlo gerimum l ^'*— O que queres tu, Olivia ?

Un cou tea'!..,
E a pobre velha, deixando a ba-

cia. veiu ás pressas àcoinha, per*
guulnndo Sollicita :

O que foi que te contou, BiK
nha iilha ?

"ii * 
}>

t. »

Convém nâo e.quecer este inci-
denle, y

Quando estudando a grammatic»
franceza, na parle referente aos-
substantivos, o professor, da udo
eximplos, disse i

Chapeau, chapéo ; maison, ca*-
sa ; cou, pescoço.

ll^in ? gritou o velho que ou*
via a * xp!i«açào ; o que disse -o se*>.
nhor? Cou... Olhe quo n&oése»
rio 1 Vá que o tal chapo seja cha-
póo ; mas...

Nfto ó, papae, atalhou a Oli-
via ; éque ua língua franceza as
cousas é versa versa. O occenla

-* Jí
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l* Lô-se no CruzeiVo de 16 dc tlu-
lubro : -% ./. „

Naufragou na praia da villa de
Porio de Pedras, neste Eslado, o

• lugar inglez Elysa of Ocrsey, de
1K9 toneladas tripolado por 8
pessoas e deque é commandante
John Jennet

O navio, segundo diz o jornal
oflici.il de ante-honUm, vinha do

I Rio de Janeira em lastro (Je pedra
a areia-com destino a feaspy. * •

, O conimandanle e a Iripolaçfto
reconhecendo infructifera qualquer
tentativa de salvação ao navio,
abandonaram-o.

O snr. inspector da Alfândega
teve communicaçfto do occorrido e
mandou guardas d'aquella reparti-

ção pari o lugar referido, afloi de
eindycarem do occorrido.

A TROCE 
'0

mm__—__¦ m

.. . f 
• - • 
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Columna do riso

Um marido «lá furioso, porquo
seu filho que sahira a passei > com

a criada por ordem da refte, está lar-

dando.
— Mas, afiní.l, diz a mulher ? si

noi o roubassem, o que forias ?

O marido prom p'a mente :
Mandaria publicar nos jornaes

o seguinte annuncio :
Roga-se á pessoa qoe roubou

um menino em tal logár, que ye-
nha buscar a mfte que será gralifl
cada.

O verde é esperança,
Esperança lejaho em Deus ;
Quando verei teus braços
Entrelaçados nos meus ? !

W no dia 1* do mez. Vem oma
carta deS. Paulo.

E' do fithoestudante. O pae aBre
e lê : «Meu muilo amado, de?-
vellado, eslimado erespeitado pae.»

Ai. que patife 1 exclama elle
interrompendo se, já gaslou a rae-
sada.

Fallava-se em vários casos de
longevidade.

Um sujeito disse :
—Eu tive um lio que por um na-

da não chegou aos duzentos annos.
-Do que idade morreu enlfto?

De vinle.
Horn* essa I come diz enlão

que quasi chegou, aos duzentos ?
Sim senhor; um zero bastava

para isso. '-

Un\ soldado ferM«# que começava
a achar o temjp cruelmente longo ,
gemia o murrabrava repetidas ¥•**#£,'
zes «a *» v

— Oh I meu Deus I meu Deus I '

Uma bôa irmft enfermeira aeu-
dio-o, e com voz doce fergunton-
lhe: 

"

O que quer com Deus,% meu
amigo ? Eu sou filha delle,4

O soldado esqueceu os soffrimeo-
lãs e com um tum de gracejo depois
do ler acariciado o bigode, respon-
deu com sorriso malicioso :

—. Eu só queria nesla momento
ser genro delle l

Em fá susteaido

•
agmtioè cimimfoxio o c\rwn{texio

èagudio. Assim, pés ó esteo*» a

cabeça são...
—'Só si á isto, atalháu o velho

ftiugando uma pitada, em quanto o

professar continuava a licçào.
**4

ü
7->

' 
i
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h*
•* \\

Havia quasi um anna. que ella

eslui»va a lingua dos trocas, como

dizia o selho.
EraiHaehwadi »l<!?í0- .°"-

Miote vai a ftttrama saia e vô Uh-

via... ás beijoôàs com o professor.
OquafL W« »ta Umbom

é francez , tl , 
'.

E'.(a pra!iqutk diz ella descarada

irente. ... »
Islodi da paUformesmo-í

Rescurrachou o"fessor

p^nta pés, acabando^ <££*•

È pítttftwconlrardM 
utn rapai

ao*

Caros leitores e amabilissimas
crea tu tinhas da saia :

E*bem certo o ditado :—Ouem

è vivo lá um dia dá um ar di sua

gra ca.
Ev justamente partindo desla

principio que baje raappareço ante

vós. depois de uma auzeucia bas-

tante longa.
Perece-me já ouvir alguetoinos*

trar os denles p*ra minha batida,

nfura formidoso qud qiáqud.
Pois bem, sefido assim :

**y
#

i (

-me-

uma variedade da ordem : era typo

na espécie pelinlra, gêneros dos va-

qibundoô*
Mas como era Homem Bom, a

Olivia entendeu que era bom homem;

melteu-se a nainorical-oe acon-

versar-lhe ás escondidas.
O snr. Romualdo.dandy grisalho,

de 59 janeiros, amigo do-pai de

Olivia e freqüentador assíduo da

ca«a, melteu-se, por seu lado, a

arraslarlhe a aza •, e ella. vendo

que nada perdia com a amarríçfto

Ls duas fateixas, dava-lhe toda

atfcDÇ&o a autoriaou-j» a pedil-a em

c.tsamento. _
Feita e satisfeito o padido, mar-

cou se o dia do Hyminau.

Mas o HomeWi Bom adiantou p

O velho pai foi As nu

lho noivo cahiu dis nuvens I

— O que é Uto, filha deslarobi-

da ? Qúe terrivel cousa*é esta qoeF

.'¦Mr

¦'^'

boi. cuida em oasar-le.N . irj" ay^) bandM^ ^

m#or rçaDUvjt^-

delle me approxímei. Uma noit*„

de treticas r^nens prelos, tivemos

nós dousVnfM o«a e#vers§çft«

dulcissimamente mvlliflua.om cada

palavra era um incêndio I Aos

magnetismos dynamkot daquella

voz malleficamcnlc motdúràd* eu

senti dentro de mim^m ddiftio o

elle... foi-se como as nuvens atar-

dinha iAmaM.no harisúnle t

O veího estava boquiaberto ; vai*

tando-se para o Romualdo pergun*
luu lho baixinho :

—. Entendaste '
-EaT-.
— Eu aebo-que

francez.
ella fallou em

LJ Em francez ou .em inglez^ o

queau aehdíá qúa tantos dufeM4»

irfiMíioi e meüisas .cheios dr w««^

M # ;i|flkram4ize^4na elMf^flli^bu-

nívWo ve- «ui» ràpWfco* que ef;*. ma*

cam é outra.
-. Epoodjfta.^a|**o;tt«!*tt;W<>

poi se ao fresco,* eécjuaato»sOttvis

«ahituip ftngManaaate sobHt «« so-

phé grftava .

_ Qual Müo,n». qual carapüj 
^ 

I 
^j 

«V 
Jgjff£l-

titntim por tmtmj ^LU»e... »^ 
* •"

- Ooça^papai. EUíSflàa^sa

rapaz, (saboreada p<#

k historia eu «osr* ww Wg^rf^Z '^
m..." imti-vfestrin^a b *l4ü«^! •• '

•ram V» - E *vallfo ftaie^.ia a bu*^ «%•.-,.

go^e« )%el pedícoC \ VfT *.v ** # 
l*ir' „

* f *.. * ?*.§ «a"*# *"j

» 
* -_^ " - .&'

í, p, <—¦ 4 r <a»i iwr ap .. ¦ -
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« Minhas gentes venh&o vôc
Como o pinto pia u
C«mo o gato p«ga o rato
Co no o ralo chia. »

1
Eu^fiz-o papel de rato e o pan

dego do Pedro Carlos fez o de gato
porque me pegou e eu nao tive
outro geito sinão vir chiar um

pouco'.
Accredila isto o leitor ?... sim?

«Eu conheço «muita genle
Qne é como o ca mal não,
Co'u cabeça diz que íirn
Com o rabiuho diz que ndo.»

Deixemos, porém os circumio

quios e entremos no mioh da coisa-
A imprensa do Rio, em geral oc

copa-se presentemente de um cri-
me alli praticado- na pessoa de uma
infeliz Maria de Macedo, esquar-
tejada em pleno Hio de Janeiro por
um taèrPrdro de Oliveira Leilão,
conhecido'pelo alcunha de Cadete
Ltileirê, um snr. Tharaoleo, ex-a-

i laa nle da infeliz mulher e

«Ha um Sol compromettido
Np crime que nos assombra.
O*Sã! ondp estás mettide ?
Porque nâa saties tu da sombra?

*_».«

• ,-.

Queno crôr que elle é visão I

Íica 
assim o caso exposto.

Sol Posto está disposto
A n&o ser posto em prisão.»

... qua to não 6 mais namoro—
. escândalo

... que a mesma ÍFoa desalten-
ciosa á vista do seu elle.

...que na nu 16 de Setembro
existe um namoro de cabo do 2G.

... que o mesmo namoraescan-
dnlosamente.

** qua a namora-Ja é filha do
Snr.... \

... quo o povo d'alli está contra*
riado com esta desoaraçAo.

... qué o n. 10 da-E^cul.1 Cenlral
foi deportado para Fernâo-Velho.

... que è pretexto para não .«asai
com i moça que raptou.

.... que quem islo decretou fez
mal.

... qu» quem não quer p'ra si
não <4jfcuos outros. Borromeu*

Quando i'mjii(f, emdeu leilo
Poderes (lo msim lembrara ]?
rtde á Daus.lin ia donz-illa,
A minha sorte n_u»Jar.-

Qoandn k noite, solitário,
Junto ti mim cü te vir,
Beijando, em pranto» teu rosto
Tenho certo o meu porvir.

Aracijü, 10 de Agosto de 1892.

J. SanfAnna*
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Um barquinho
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£ g
já foi agarrado para capote pela ac* I I __ | ~- © © »
liva policia do Rio de Janeiro. .® o"» Se.2,5"

O bicho foi quem decepou a ca-
b ca ds infeliz Maria de Mace-
do, sendo este o primeiro golpe.

Os outros então auxiliaram-no,
segundo se deprenonde. dos artigos
tiaoscnptos pelo Gutenberg.

A* inditosa morta, uma prece.
Aos monstros humanos, seus as-

sassinos—a rigorosa justiça em des-
afronta da sociedade.

* Zè Vision.
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. • • ¦*> Jo«a fiel/o.

Um matuto xxa oldado' „

Tonando Ave Maria,
t São horas de Trindade,

Saindo do malta de dia*:
Chegando a noiie á cidade.

Quando eu vinha no matto.
Os sapos faziam fulia.
Eu me admirando d'ísso
Cheguei ás Ave-Maria.

I.T1H.F.

Mímm
ass. — _.

Casa á vend^^

Vende-se uma no Alto de Sinta
Cruz, na rua do Arame, de taipa e
coberta 

'

pa

ví

^mMmm^^^mtmmmmaiiJmmi t ['

';4|"

berta de palha com commodo^ **
ra f encena fa roí Ia. ^^ 

â_^
Nesta typographia se dará infor- J (% ;

<

mt

NQS DlgSSEÇaàBIl
... Que peVguBta'se a dkríamaça,

que freqnènla diariamente a casa
n... da rua do Livramento á quem
foi atirada este repto :— Quaudo se
quer se diz.

... que quem estava alli não per-
guntou por isso. ,

... que os mesm* nãcMi querem^porque não são soldados; *'*¦

... que certo cadete deP dqas es-
trelías namora com ama. meriirta
da mesma .cast.

-...' ¦¦, ;'• *

, -__ki__?n11 ! 1 -t__^^ ¦____»_, **í**- • Ú

CRIADJI rlÉ

_pi__-_nt.osb .--feM*

maçoes

PrecW-«e
nft Casa 4é P^st* -a rua 1*.
de Mârçô n, a9t^2^

.*rrii#i-tii, „..,_,

A dous
• * 

¦ 
- i:

Vou partir. Tu nüo vôs
Tía p^ílldez do meu rosto
Prova Sei de tristeza,
fie soffriraenlo é desgosto*

^2___S"liI;-,*^"V_^«l!í< L' A«gust« Ça«oi»l. aB|ig«veoipr«. < 
:f 

.

Voo Sifrf .lotii-'Tufcur planetaBoã>e1*tTMars>il.* de P«.; ¦>
Com a sorte, sor» azmha! _

Adeus, vem uma lagrima
^Queto^qne vestas por mim...

Quero í* alegrar, festiva,
Com rijos do cherubim-.4

* ¦ .--.i.» *m„ . ._j. ,

* •

.Adeus. Mis/porque choras 1!* 
Oue te faz asym aoffrer ? I
Tíaó^praiüleio oh, docaamante
J)'/trisle o seu viver.m m

^' * 
__ 

*#¦

>* 

* -*

_r4L--ik.*i*^,J_4_i.^_-.. 

ris, cdfrcerla e afina pianos a ^pn-». ^^ 5r.^
tento d^| mais e*ige«(e fregi^ez, gt** 

'

rantindo segurança em seus-M-be*
Ihose niodicidadede préçasr|: 

' - *n
W y.:'

^<le ser procuraáoUá?4na dr., y&&$
Dias Cabral. ( arftiga rôa do Re- *'•'. Tw
guinho} n. 3S, v ^f

Maceió, _9.deSetembro de IS§2. 
r ^

.*HÍ_*¥Typ. do Cruzeiro do iVerit?.
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